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SEBfiCi© TELES R^JEtOC 
gxaric la Marin§ 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
H A C I O M L E S . 
Madrid 2 rfe ocíw&ye. 
IMFORTAÍÍTB C O N F E R E N C I A . 
Ha& ce l ebrado u n a s e g u n d a confe* 
xe»c ia , que d u i ó dos h o r a s , los se -
yes M i n i s t r o de U l t r a m a r y C o n d e 
¿e la M o r t e r a . A m b o s g u a r d a n ab-
0oluta r e s e r v a sobre e l r e su l tado de 
la conferenc ia . 
S á b e s e , no obstante , que e l C o n d e 
de la M e r t e r a expxiso s i n rodeos e n 
su total idad e l aspecto de l a s cues -
tiones de C u b a ; que h a b l ó con acen-
drado p a t r i c t i s m o , y que i n d i c ó 
cuanto c r e í a d e b í a s e r objeto de se-
ria r e f l e x i ó n por par te de l gobierno. 
L a e n t r e v i s t a no f u é u n m e r o acto 
oficial s i n o de í n t i m a c o n f i a n z a por 
la n a t u r a l e z a de los a s u n t o s t r a t a -
dos. 
E L D I S C U R S O D E M A U R A 
L a Corresj)on<tencia de E s p a ñ a h a -
rá u n a t i r a d a de c i e n m i l e j e m p l a -
res de l d i s c u r s o p r o n u n c i a d o por 
el s e ñ o r M a u r a e n P a l m a de M a -
l lorca . 
E L SR. A Z O A R R A G A . 
E l v i é r n e s s a l d r á p a r a S a n S e b a s -
t i á n e l M i n i s t r o de l a G u e r r a . 
A S C E N S O . 
H a s ido a s c e n d i d o á T e n i e n t e Co> 
ronel e l C o m a n d a n t e D . J u a n Z u -
bia. 
L L E G A D A . 
H a l l é g a l o á e s ta corte e l s e ñ o r 
M a u r a . 
L A C U E S T I O N D E L A M A R I N A . 
H a quedado sa t i s fac tor iamente 
z a n j a d a l a c u e s t i ó n p e r s o n a l e n t r e 
C l a r í n y e l r e p r e s e n t a n t e de l a A r -
mada . 
P A R A L A G U E R R A . 
E n e l v a p o r - c o r r e o del d í a I G se 
e n v i a r á n á C u b a cuatro f i l tros p a r a 
hacer potables l a s agnas . 
EXTRANJEROS. 
Hueva YorJcj 2 de octubre. 
E L C O L E R A E N E L J A P O N 
S e g ú n n o t i c i a s de l J a p ó n , r e c i b i -
d a s e n S a n F r a n c i s c o de C a l i f o r n i a , 
h a b í a n ocurr ido e n a q u e l p a í s , e n l a 
s e m a n a que f i n a l i z ó e l 1 4 de l m e s 
p r ó x i m o pasado , 6 2 0 c a s o s n u e v o s 
de l c ó l e r a , fa l l ec iendo 4:25. E l total 
de los a tacados de d i c h a e n f e r m e d a d 
d e s d e que se d e c l a r ó , e s de 4 : 2 , 0 7 3 , 
de los c u a l e s m u r i e r o n 2 8 , 0 7 6 . 
A L E M A N I A Y R U S I A 
U n d e s p a c h o de B e r l í n , que p u b l i -
c a n l o s p e r i ó d i c o s de L o n d r e s , d ice 
que l a c a r t a d i r i g i d a por e l e m p e r a -
dor G u i l l e r m o de A l e m a n i a a l c z a r 
N i c o l á s de R u s i a , t i ene s u or igen e n 
l a r e c i e n t e v i s i t a h e c h a por e l p r í n -
c ipe de H o h e n l o h e , c a n c i l l e r d e l I m -
perio a l e m á n , á S a n P e t e r s b u r g o . 
A g r é g a s e que d i c h a c a r t a t i ene in -
d u d a b l e m e n t e u n f in p o l í t i c o de m u -
c h a i m p o r t a n c i a . 
A M N I S T I A 
C o m u n i c a n de E o m a que c o n m o -
t ivo de l a c e l e b r a c i ó n de l a n i v e r s a -
rio de l p leb i sc i to que s e v e r i f i c ó e n 
lo s E s t a d o s Pont i f i c ios p a r a txatar 
de l a u n i ó n de d i c h o s E s t a d o s a l r e s -
to de I t a l i a , e l gobierno i ta l i ano h a 
r e s u e l t o c o n c e d e r u n a a m p l i a a m -
n i s t í a á todos los p r ó f u g o s que e s t á n 
s u j e t o s a l s e r v i c i o m i l i t a r . 
B N E L B R A S I L . 
T e l e g r a f í a n de R í o J a n e i r o que a u -
m e n t a l a hos t i l idad e n a q u e l l a c a p i -
ta l c o n t r a e l s e ñ o r M o r a e s , p r e s i -
dente de l a R e p ú b l i c a . A g r e g a e l 
d e s p a c h o que a l l í se c o n s i d e r a e s a 
ac t i tud debida á l a e s c a s e z de fuer-
z a s con que c o m b a t i r á los a d v e r s a -
r ios de l P r e s i d e n t e . 
C H I N A B I N G L A T E R R A . 
A n u n c i a n de S h a n g h a i q u e s i e l 
gobierno c h i n o a c c e d i ó á l a degra-
d a c i ó n de l v i r r e y de S e - C h u a n c o m -
p lac iendo á I n g l a t e r r a , f u é debido á 
l a p r e s i ó n que sobre é l h i zo l a G r a n 
B r e t a ñ a . 
R E V O L U C I O N E N C H I N A . 
E n l a p r o v i n c i a c h i n a de K a n - S u h 
v a t o m a n d o i n c r e m e n t o l a r e v o l u -
c i ó n m a h o m e t a n a . C r é e s e q u e R u s i a 
e s l a que fomenta d i c h a i n s u r r e c c i ó n . 
L O S F I L I B U S T E R O S Y L A S 
A R M A S 
D i c e n de W a s h i n g t o n que e l go-
b i e r n o h a mani fe s tado que l a a b s o -
l u c i ó n r e c a í d a e n l a c a u s a f i r m a d a 
c o n t r a lo s f i l ibus teros c u b a n o s , l l e -
v a cons igo l a d e v o l u c i ó n de l a s p r o -
p i e d a d e s a p r e s a d a s e n s u s perso -
n a s , y que e n los c a s o s a n á l o g o s e n 
que l o s i n t e r e s a d o s no h a n r e c l a m a -
do s u s p r o p i e d a d e s h a n quedado 
c u s t o d i a d a s por e l gobierno. 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nueva-York octubre Io, 
d las o\ de la tarde. 
Onzas espafiola*, .1 $15.65. 
Centenes ú $1.81. 
Deseueu'o papel comercial, 60 (IIF., de 4 í á 
I H por ciento. 
Cambios sobre Londres, 60 d{v. (banque-
ros), á $4.87 J 
Idem sobr-í Farís, 60 dfv. (banqueros)) á 5 
francos 19i. 
Idem sobre Ilambnrgo, 60 d[v. (banqueros), 
á 95i. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, & 112i, ex-cupdn. 
Centrífuga?, n. 10, pol. 96, costo y flete, & 
2 9;16, nominal. 
Idem, en plaza, de '¿i A 3f. 
Uegular á buen refino, en plaza, dft Si & 8f. 
Azúcar de miel, en plaza, 2 3(16 á 2 15il6. 
.Hieles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
Cl mercado, flrme. 
VENDIDOS: 1,000 sacos de a^tícar. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, de $9.25 
& nominal. 
Harina patent Minnesota, á $4.10. 
Londres octubre 1° 
Azúcar de remolacha, nominal á 10(9 
Azticar centrífuga, pol. 96, á 11(9. 
Idem regular refino, de 8(9 á 9 i 6 . 
Consolidados, á 107 11(16, ex-lnterés. 
Descuento, Hanco de Inglaterra, 2 i por 100 
Cuatro por 100 cspañoft, á 68^, ex-interés. 
Parts octubre 1? 
Renta 3 por 100, á 100 francos 57i cts.^ ex-
lnterés. 
Nueva-Tork% octubre Io. 
Las existencias de azúcar en este puerto y 
los de Baltimore, Filadelfla y Boston, al ter-
minar el mes de septiembre eran de 101,000 
toneladas, contra 87,000 en igual fecha del 
año anterior. 
{Quedajprohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
aí artículo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual^ 
11 Wñí DEFENSA. 
Desentendiéndose de los argumentos 
que oponemon á sns sofisma?; mutilan-
do nuestros párrafos para ofrecer frases 
aisladas y truncas, haciéndonos así de-
cir lo contrario de los que eecribimoB; 
delatando nneetros artículos encamina-
dos á combatir la insurrección y á glo-
rificar la Patria, como otras tantas prue • 
bas de tibieza ó desafección á España; 
conduciéndose con doblez y con perfi-
dia» insiste L a Unión. OoTistitucional en 
su insensato empeño de clasificar espa-
ñoles, designándonos, por supuesto, á 
los reformistas, un sitio muy cercano á 
la rebeldía ó á la infidencia. Y esto, 
que sin duda al colega, en su perver-
sión del sentido moral, le parecerá re 
curso habilidoso de políticos traviesos, 
no hemos nosotros de tolerarlo, porque 
traspasa todoy IO^ límites de la correc-
oióíi, llegando 6 las tortuosas fronteras 
de aquellas torpes acusaciones que tan 
enérgicamente rechazó el señor Maura, 
cuando dijo que achacarle la responsa-
bilidad de la guerra de Ouba era una 
calumnia y una villanía. 
Poner en tela de juicio nuestro amor 
á España; negarnos patriotismo y hon-
radez y rectitud, es tan monstruo-
so que para rechazar ofensas tales, 
aunque nuce* con la dureza que se 
merecen, debiéramos nosotros dar en la 
fior de sostener que á L a Unión Cons-
titucional no le interesa la suerte del 
país, ni siente el patriotismo de que 
hace gala, ni le preocupa la termi-
nación de la guerra, ni secunda los 
planes del General Martínez Campos, 
y que todos sus alardes y predicacio-
nes, todos esos artículos incendiarios 
que publica, obedecen únicamente al 
deseo de ver abiertas de par en par la 
caja de los ricos de su partido, á quie-
nes apostrofa, aprovechando todas las 
oportunidades, porqua no acaban de 
aflojar los cordenes de sus bolsas. 
Si adoptásemos temperamentos se-
mejantes, nuestra actitud estaría jus-
tifioada por los agravios que diaria-
mente nos dirige el periódico aludi-
do al negar nuestra honradez polí-
tica, nuestro probado patriotismo y 
nuestra inquebrantable devoción á la 
Kaoionalidad de que formamos parte. 
ÍTi por sus actos, ni por sus senti-
mientos, ni por sus palabras, son ni se-
rán nunca más españoles que nosotros 
esos que tan gratuitamente nos deni-
gran. Aquí podrá existir, y exUte se-
guramente, diversidad de criterios. Po« 
drá creer el órgano en la prensa del 
partido de unión constitucional que la 
única solución posible para resol ver 61 
problema planteado estriba en la faet-
za, en el plomo y en el hierro: y podrá 
creer igualmente que estando una par-
te de los cubanos en la manigua y el 
resto en las filas del partido autono-
mista conspirando contra España, hay 
por consiguiente que exterminarlos u-
no á uno como único medio de resta-
blecer la paz. Y frente á tan lúgubre y 
espantable criterio podremos los refor-
mistas creer con el señor Maura "que 
la isla de Cnba no se puede conservar 
eternamente sólo por la fuerza, siendo 
necesario conservarla también por la 
voluntad del país y por el amor de los 
cubanos, lo cual podría lograrse con. 
un régimen de justicia, con un buen 
gobierno, con una buena administra-
ción y con gran honradez pública." 
Pueden existir, y realmente existen,, 
entre reformistas y constitucionales, 
E N P E R M DEL ESTOMM 
Cuidado con las falsiñcaciones que se vieaen haciendo del 
Dispepsia y gastralgia, agrios después de las comidas 6 acedías, hinchazón 6 peso a! 
vientre con poco que se coma, digestiones lentas <$ penosas que producen sueño, repugnan-
cia, mareos, dolores de vientre, rémitos biliosos 'y diarreas cr Jaleas, toda la Isla sabe 7 
las médicos recoaonen (jae sólo se curan completamente, radical y para siempre con e l 
D I G E S T I V O M O J A R J R I E T A . 
Cnando falta esta firma: J . Mojarrieta sobre cualquier tubo, será falsi* 
ficado. 
Habana, Dragones entre Rayo y San Nicolás; Sarrá; Dr. Johnson; Lob# 
y Torralbas, 7 todas las boticas de reputación en la isla de Cuba, 
C 1614 a-1 O 
"T 2 D E O C T U B R E . 
Funcíóa f xlrísoi íiinaria á beneficio de la primera tiple 
cómica Sra. Mannela Moreno. 
4 |>A8 8 CHATEAU MARGAÜX 
A LAS 9 EL DUO DE í.A AFRICANA. 
A LAS i» E L MONAGUILLO. 
COMPAÑIA DE ZARZUELA. 
c 1.-97 
FUNCION POR TANDAS 
8-27 
O P E R A P O P U L A R . 
La Empresa de este teatro, i Besar de las 
circunstancias excepcionales presentes, no 
lia vacilado en traer una Compañía de Opera, 
que llegará los primeros días de Octubre. 
AQUÍ ESTÁ DE NUEVO LA FISICA MODER 
que sin bombos ni platillos demostrará uaa YOZ más que es la misma FÍSICA DE SIEMPRE. 
con modestia, con delicadez», c:n todas las reglas que requiere el arte, pondrá en evidencia que los esfaerzos de los Tadescos son inútiles ante su psie-
río. No hay competencia positle. 
VAMOS AL GRANO 
Tcdos los céfiros, muselinas y nansús estampados que vendíamos á 3 y 4 reales, ahora á MEDIO y á REAL. 
Tod ŝ las piezas de crea ñaa para camisones "que venden los colegas á 5 y 6 pesos á 3 pesos. 
Todas las piezas de Cotanza con yarda de ancho y muy fina, que valen 10 pesos, á 5 á 5 pesos. 
Todos los alemaniscos para manteles á 2 reales. Muselinas para mosquiteros á 8 reales pieza. 
2,000 piezas de sedas brochadas que venden mis colegas á 4 y 6 reales, á 2 reales á 2 reales. 
Tcdos los chales de hurato con magnificos bordados que valen á 10 pesos, á 4 pesos 25 centavos. Todas las panas de colores á 1 real. 
Todos loo velos de religiosa franceses, de vara de ancho que valían 6 rls. á 3 rls. á 3 rls. 
Todas las muselinas de lana color entero, muy finas á real y á 15 cts. 
Todos los chales de estambre blancos y de colores á 6 y 8 reales. 
Todos los corsets para señoras á 2 reales. Todos los clanes de puro hilo á 2 y 3 rls., y á 12* y 15 cts. 
Todas las franelas estampadas á listas, óvalos y color entero, que vale 6 reales á 20 cts. H E B I C H X 
1*A F I S I C A vende todos sus artículos a l costo, perdiendo ó ganando. Todas l a s ofertas s e aceptan. 
T 1 1 -
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¿ 
K uhted abiirrido de probar medicinas para el ESTO-
MAGO, y quiere curarte pronto y bien el dolor de estómago 
a>"<iorea, aceoías, repugnareis, vómitcs, carece, Tértigof, ta- M 
tarros, intestinales, dieentwía crónica, dispepcia, malas diges- f 
^onoa. inapetor eia rjotralKia » diarreas por antiguas qno (-CJin | 
C 1640 alt " 12a-2 0 | 
0 POES TOME 
LA D X G E S T I N A 
Precio: $1.50 ¿a caja con 30 ol leas. 
Be venta: Sarrá, Lobé, Joh:uon y 
droguerías y botica San CdrU í, 
MiguellOo, esquinaúLealtad. Knbana 
U LEITH BIHEBRl C 1011 ¡9 i -2 0 
esa disparidad de apreciaciones, esos 
diversos criterios, que les hacen dieen-
tir sobre ]os medios de afianzar y ro 
bu?tecer la soberanía española en esta 
Islaj pero en lo fundamental, en la rea-
firmación indiacutib'e y solemne de 
tan sagrada soberanía, no existen difc* 
rencias ni vacilaciones, y sólo á la es-
tnlticia y la insensatez mis inexplica 
bles puede ocurrírseles sostener lo con-
traiio. 
Deploramos que la insistencia de 
nuestros contradictores nos obligue á 
expresarnos en términos un tanto du-
ros, nunca tan duros como los concep-
tos que rtichazamos; mas no es posible 
exigirnos que tratándose de lo más ín 
timo y de lo mas st»nto, de nuestro cul-
to á la Facioaalidad y de nuestro pa-
triotismo mil veces demostrado, enmu-
dezcamos y aceptemos om nuestro si-
lencio las infamantes acusaciones que 
DOS manda rechazar un legítimo y sa-
grado derecho de defensa. 
[I General M a r t í n e z Campos, 
E l General Martínez Campos, en un 
telegrama que ha enviado al Gobierno 
General, manifiesta qae ayer presidió 
el acto de apertura del nuevo curso 
académico en el Inetituto de 2" Ense-
ñanza de Santa Olara, agregando que 
dicho acto ha eido, aunque en menor 
eecala, lo mismo que el verificado en el 
mismo día en esta Universidad. 
í Para las víctimas 
del "Sánchez Barcáiztegui", 




L a Casa Grande 
Café L a lula 
Peletería E l Encacto 
Idem L a Morfa 
Sombrerería L a E-pecial 
Tienda de ropas Glorieta 
Cubana 
B . Lecand» y Comp 
Sedeií» L a FiÍ0Bí,fía 
Sres. Otero y Colominas. 
L a M -rqnesita 
Sedei ía L * Mai cata 
CamiaerfaLas Tallenas.. 
Cárlos Báez y Hno 
Rodiígaez y López 
Joyería E l Psí^ 
Zapatería L a Colla de 
San Mus , 
Amelmo Suárez 
Jo£é G m í i 
Nonell Hno 
Un dependiente 
Joyería La Acacia 
Sombrerería E l Louvre.. 
Baltasar Riancho 
líéotar Soda de Saü ixa-
fael 
Miguel Muriedas 
J . Crao.t 















—ha sido tropical. Durante el día el 
sol ha Incido sin interrupción con una 
intensidad extrema y aunque la atmós-
fera ha estado frecuentemente pesada 
y tempentuosa, no ha CAido una sola 
gota de agua. Las noches han sido es 
trelladas y tibias y únicamente las ho 
ras matinales han sido frescas. Baio 
la influencia de esta temperatura cálida 
y seoa, 1» remolacha ha g-mado rápida-
mente en calidad, pero ei desarrollo de 
la raiz se ha detenido mucho. En las 
tierras fuertes, bien preparadas por las 
labores de otoño, profunda y perfecta 
mente abonadas las plantas, gracias á 
la longitud de su raiz, halla todavía 
humedad bajo el snbmelo y resiste en 
cierta medida á la teqoedad y al calor. 
Pero eu las tierran dá calidad mediocre, 
en las que han sido insnfi nentemente 
abonadas ó sembradas tardíamente, la 
remolacha sufre de un modo maniíies 
to; t*ns hojas amarillean y ge produce 
una madurez precoz que no puede me 
nos de ser perjudicial al peno y á la 
buena conservación en silos. Si sobre-
vienen lluvias la vegetación recobrará 
su curso, pero únicamente los campos 
en que el crecimiento no ee ha inte 
rrumpido, darán á la vez peto y cali 
dad. 
L a situación de una parte de la cose-
cha debe, pues, ser considerada como 
muy comprometida en. no escasa medi 
da por la sequedad y el calor tórrido 
actuales. Según les últimos análisis el 
rendimiento oaltural es, por término 
medio, iufcjrior a» del año último: pero 
la riqueza sacarina es mát? elevada. 
En los demás países europeos la si-
tuación es análoga á la de Francia. Bo 
E.u6da, la cosecha ha Knfiido bastante 
á consecuencia de la sequía. 
Para el conjunto de Europa parece 
inevitable un importante détiait en ei 
rendimiento tota! de la remolacha. A 
este déficit habrá que añadir el qat* re 
sulte de la disminucian de 13 por 100 
efectuado en los sembrados de este añü. 
Muchas fábricas están ya ea activi 
dad, otras han tenido que diferir sus 
operaciones á causa del poco peso de 
la remolacha y do las dificultades que 
presenta eu prematura m;üiección. 
Siniestro marítioio. 
Esta mañana no ge habían recibido 
nuevas noticias eu la Comandancia Ge 
neral del Apostadero acerca de la pér-
dida del crucero Colón, á causa de es-
tar interrumpidas las líneas relegráfi 
cas, excepción hecha de la del Marie). 
De este punto salió esta mañana el 
Conde de Venadito, CDU objeto de rec^ 
ger los náufragos ó inspeccionar el es 
tado en que se encuentra el Colón para 
proceder á salvar cuanto se pueda. 
Tampoco ha üegado á esta Adminis-
tración la correspondencia de Guanajay 
ni ayer ni hoy, por hacerse imposible el 
cruce de los trenes. 
B A T A B A N Ó 
A consecuencia de la inundación a] 
canzó el aeua. en el surgidero de B t i 
bañó, media vara de alto en la eñeina 
de enmunieaciones. 
J A B U C O 
La interrupción de la línea férrea en 
este punto se debe á haberse hundido 
un puente, ocurriendo además varios 
derrumbes de edificios cerca de la línea 
férrea. 
SAN F F . L I P B . 
E l Alcalde de S\n Felipe dice que la 
constante llnvia ha originado desbor 
daraiento de rios, y en sitios bajo« Fe 
han inundado alguna.» casan, alcanzan 
do el agua vara y media. Los vecinos 
inundados han sido salvados, y no han 
ocurrido desgracias. 
M J É V Á P A Z . 
E l barrio de V^gas, término de Nue 
va Paz, se ha inundado. E l Alcalde, 
con la Guardia Civil, salvaron del pe-
ligro á tres familias. 
SAN NICÓLAS 
E l Alcalde de San Nicolás y el te-
niente de la Guardia civil dicen al Go-
bierno regional, que ayer tarde ee aho 
gó en la laguna Canco, del ingenio 
Margarita y Teresa, el joven D. José 
Méndez, sin que haya eido posible ex-
traerlo todavía. 
A R T E M I S A 
E l Alcalde de Artemisa participa al 
mismo centro con fecha de a3er, que el 
pueblo fe hallu bajo una gran inunda 
ción. á consecnencia de la cual ha muer 
to ahogado nn hijo del vecino D. Juan 
Lorenzo. 
Agrega, que los empleados de la 
empresa del O^te, la Guardia civil y 
el pueblo, cbedi.'tjiendo las órdenes del 
Alcaide, trabajan activamente en el sal 
vanceato de h-.s familias. 
L O S T R E N E S . 
E l tren que salió ayor rarde del pa-
radero de Regia para Matanzas y Jo 
Vf-llítnos, tuvo que retroceder desde el 
paradero de las Minas por la interrup-
ción de la línea, qua continuaba esta 
mañana. 
E) que venía de Matanzas á esta ca 
pital no pudo llegar más que á Jaruco. 
También está interrumpido el trán-
sito entre S i n Antonio de los Baños y 
Guanajay. 
Laioundación entre el Rincón y l a 
Aguada no ha disminniio. 
N U E S T R A S A U T O R I D A D E S . 
Ahora que parecea haber cesado 
los efectos del mal tiempo creemos de 
ber elogiar cuanto se merece la activi-
dad y celo de los Sres, Muñoz Sepúlve 
da y Oopello, gobernador Regional y je-
fe superior de policía, qae con los fnn-
cionariort á sos órdenes estuvieron en 
los puntos más castigados por la inun-
dación, diotand© medidas oportunas pa-
ra aminorar los dañes do la inundación 
á las peisDnas eu peligro. 
E l ilustrado P. Gangoití, Director 
del Observatorio Meteorológico del 
Real Colegio de Ba éu, nos favorece 
con los telegramas siguiente : 
Habana Io de octubre de 1895. 
Cab'egramas recibidos de la Cámara 
de Comercio, Industria y Navegación: 
Santiago de Cuba 2 de octubre. 
P. Gangoiti.—Habana. 
2 t , B.. 29.72, SW. en part^ cubierto, 
ck. del NÍTB. k. altos del NW. 
5 t. B. 29.74, SSW., en parte cubierto. 
Curazao 30 de septiembre. 
B. 751. S.—Io de octubre: 753, W. 
3 t. 750 NW. 
8anto Domingo 30 de septiembre. 
B. 755, X.—Io de octobre B. 753, JT-
lloviendo.-Id. 3 t. B . 751NE. 
11 
PERO NO TIEMBLE, NO SE ALARME USTED. 
La política mía, la política de J. VALLES, 
encierra el programa que más conviene á los intereses del público de 
la isla de Cuba* 
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B U Q U E B E G U E R R A 
Esta mañana ee hizo á ía mar el cru-
cero Jn/anía Isabel d cumplir instruc-
ciones del Sr. Coaiaadrinte General del 
Apostadero. 
Total 5.412 37 37 40 
llábana, octubre 2 de 1895. 
Hoy, martes, á las nueve de la ma-
ñana, llegó sin novedad á la Coruña el 
vapor Al fonsoXII l . 
MATANZAS DE RSSE8 
Hoy, á la hora acostumbrada, se ha 
verificado en el Rastro de Ganado Ma-
yor la matanzas de reses para el consu-
mo. Esta tarde habrá carne suficiente, 
pues hsn cesado las cansas que motiva-
roi» el qüe no se efectuase ayer la ma 
tanza. 
U EEIOLm EN EüiPÁ 
Según vemos en el Journal des F a 
bricants de Sucre} la temperatura me 
dia de la decena anterior fué en Fran-
cia de 2205, contra 1205 en 1894 y 1706 
en 1893. 
" L a temperatura en esos días—dice 
ÉL TIEMP 
L A L I N E A D E L O E S T E 
Por consecuencia de los daños que 
ha causado en la línea del Oeste ei tem 
poral de aguas que ha descargado sobre 
esta Isla desde la tardo del lunes á la 
ajer, mait «, el tren general no llega 
má« qne haeti Artemisa. 
Se desconocen i<;<s daños que hará po 
dido cansar en esa región de la Isla, la 
lluvia, poique la comunicación telegrá-
fica solo atcanz-v también h.i&ta Ar-
temisa. 
E N E L V E D A D O 
Se derrumbó uu tabique de una casa 
de la calle 10, entre las de 11 y 13̂  sin 
ocasionar desgrada alguna. 
L A C O B E E S P O N D E K C J A 
Esta mañana, después de estar en 
paradero de R^gla, ei condocfcor de 
I correos qae llevaba la correspondencia 
\ de la línea de C^rd- nae, tuvo qua re 
í troceder a causa de la interrupción de 
; la lícea per efecto de las lluvias. 
VEDLO. 
POR SOLO 8 PESOS PLATA, LE HACE U \ FLUS BE CASIMIR. 
SI SE1VOR, SI, con buenos forros, corte elegante y es-
merada confección, 
TJisr iFurcrs s IPIEISOS F L ^ T A . . 
S O T E L M I S M O D E S I E M P R E . 
m FLUS BE CASIMIR SUPERIOR 
UN FLUS BE «ASÍMIR BE TOBOS PINTABOS $10 ID. 
T O D O E S P O H M E D I D A . 
UN FLUS BE CASIMIR, CORTE ELEGANTE $ 
E S T A E S H J A M E J O H P O L I T I C A . 
UN FLUS BE BRIL BLANCO $ 
UN FLUS BE BRIL BLANCO SATINAB0 . . $ 7 P J L A T A 
hace fluses de casimir y armour francés é inglés á precios yue acre' ditan mi lema: 
U 




Bsta casa cuenta con el mas completo surtido de ro 
C 1578 
de caballero como de niño. 
alt 6a-2.) St 
F O L L E T I N . 107 
J D L S I E I O I E & i H Í T O 
KOTKLA ESOEITA E N INGLÉS 
POE 
H I J C H OONWAY. 
' S í U nuTíla «e halla de venta en el Almacén 
ta Lióreria, Papelería 6 Imprenta 
L a .Modeona Poesía, 
Obkpo 135.) 
(CONTINÚA). 
Escéptico cual había sido siempre no 
podía creer qae tamaño crimen quedase 
por siempre impune, y que al cerrar loa 
ojos por última vez cesaría toda la res] 
pousabilidad presente y futura del ase 
sipo. Sucede á menudo que el más 
criminal y el más desgraciado son loa 
que reeoDooen con mayor evidencia la 
innegabilidad do una vida futura. E l 
primero porque espera lógicamente el 
castigo de gus maldtidesj el desgraciado 
porque bmc* una compensación á los 
sufrimientos de eu vida terrenal. 
Pero en la» largas horas de aquella 
ncebe prescindió también Bourchierde 
en propia suerte y del castigo por ve-
nir, parapen?ar en I i crueldad, en ei 
egoiemo inaudito del asesinato qne ha 
bía cometido. Loa buenos instintos qne 
todavía quedaban en él protestaron 
contra el acto ea sí, prescindiendo de 
sus consecuencias y ventajas, sintió con 
toda verdad que si eu aquel momento 
ee hallase á solas con Jaan Boucher en 
el desierto, camia o con la seguridad de 
no verse descubierto jamáí, no volvería 
á cometer aquel crimen, aun á. costa de 
su ruina y tíe la de SUR hijos. 
¿Qaión puede comprender y apreciar 
en su verdadero valor el arrepentimien-
to del lecho de muerte! ¿Pueden el 
médico, el sacerdote ó el acongojado 
pariente ó amigo decir hasta que punto 
es debido eso arrepentimiento al temor 
de la muerte, de io desconocido! ¡¡¡So 
podría suceder que el penitente con-
trito en los últimos instantes de su vi 
da, volviese á repetir todas sus faltas 
y delitos si se le permitiese nacer por 
segunda vez? 2ÍÜ nos toca resolver es-
te problema, como tampoco debe resol-
verlo el moribundo. Biea está que en 
sus últimos angustiosos momentos crea 
éste perdonado todo el mal que haya 
hecho en el mundo. 
Vea el lector, ai le interesa, la des 
cripción de los últimos insuntc-s de 
cualquier asesino ejecutado; cómo el 
sacerdote lo exalta y lo consuela, cómo 
recibe el santo sacramento poco antea 
de qne el verdugo le eche el dogal al 
cuello; cómo confiesa francamente su 
crimen y declara qua está preparado 
para morir, y cómo la noche anterior á 
la ej-cacióa escribe una piadosa carta 
á su madre, á su hija ú otra peracua 
querida. Y sin embargo, «os pregnn-
tamoa qué ciase de vida haría deapnón 
el asesiuo si en el momento de ir á 
ahorcarlo llegue su gracia absointa y 
¡o pusiesen en libertad. Sí, en una 
bendición para noíiotros, un biea indis 
entibie para la hamanidad el poder 
creer libremente en laefi Í^JU del ¡irre 
pent.iraivnto en *n lo üeg* U hora au 
preiua d»? ¡a- maerte. 
Hhdeseo de ivoooci'iarsa coa su Orea-
dor se apoderó de Bjurchier con más 
fuerza qo/i nnuca al despuntar el nuevo 
día. No quería, no as atrevía á morir 
con aquel crimen sobre la coacienclaj 
y temiendo perder na momento más, re 
solvió pedir que llamasen ea seguida 
al rector de la iglesia de Rentoa, que 
lo había conocido toda su vida, para 
confesarse, para decirle la verdad en-
tera y obtener todo ei perdón que pu-
diera conceder.'f; para que llevase tam-
bién su coufeaióa á Francóá. y» qae la 
enfermedad de ésta ie impedia hallarse 
allí para recibirla ea persona. 
Al movimiento que hizo B jurchier, 
volviendo ta cabeza como para decir 
algo, acudió presnroáa la eníermera. 
Iba a hablar; pero de pronto se presen-
taron á su monte las terribles conse-
cuencias d j aqaíilaa palabras su-
yas, y cerrando ioa ojos, volvió á que-
dar inmóvi',* sabía que á él le estaba 
negado el mayor consuelo concedido al 
crimina!, e; arrapen ti miento y la con-
fesión. H i l d a llegado para él la hora 
del castigo fi.-i t ' . 
Nianu t»!.' loa díne en que gozaba de 
mejor ealud hablan pido mas claros suá 
razonamieutOí*, ni m&a .ógivjas sus de-
ducciones, ni le habun parecido m43 
estimables que eu uqnel momento el 
afteto, I» houra ? ía felicidad de sus 
gijos. Y sin embargo, ¿no iba él á aa 
crificir por completo la dicha de to-
I dos los suyos, nn momento antes, ea 
j interód própioí ¿No iba á impelir que 
tta io dajesivo ¡jaJiOáa A.'aao y F'anceti 
dirigirse una uoia mirada sin pensar, 
el uno que tenía delante á la hija del 
hombre asesinado por su propio padre; 
la otra, que su marido era hijo dolase 
sino que la huérfana? ¿Y podría exis-
tir el amor entre ellos en tales circuns-
tancias? Y Mabal, Josefina, Eoberto, 
su esposa, ¿qué baldón sobre sus nom-
bres, qué infortanio sobre las vidas de 
todos ellos, cuánta ignominia, lanzada 
por las últimas palabras del hombre á 
quien siempre habían amado y respe-
tado? Hombre que tuvo valor suficiente 
para ejecutar un acto criminal de sin 
igual bajeza, pero que se acobardó ante 
la muerte hasta el punto de vender su 
secreto. 
Ricordó cómo, mu jhos añoá antes 
había salvado las vidas de dov de sus 
hijos que se hallaban en peligro inmi-
nente, sin pensar un solo instante en 
el^riesgo á que él mismo se había ex-
puesto. Por ellos estaba pronto á ha-
cer cualquier sacrificio y sin embargo 
vacilaba cuando un acto suyo lósame 
nazaba con un mal inmenso. Lojos se 
hallaba de pensar, cuando tomaba to-
das las prtc iuciones posibles para ocal 
tar su crimen, que llegaría la hora en 
que su mis ardiente deseo sería la con-
fesión de ese mismo crimen en toda su 
enormidad. 
Pero tal revelación no era posible. Se 
lo prohibía la felicidad de loa que iban 
á sobrevivirle. Estaba arrepentido, só-
lo él conocía toda la extensión de su 
arreoeutimiento, pero debía morir sin 
coufdtdóiij en silencio. Poco le hubiera 
costado saorificarse físicamente por los 
suyosj pero aquel sacrificio espiritual, 
la renuncia voluntaria del anhelado per-
dón, era la ofrenda de su alma. Pre-
guntóse si tenía el derecho de disponer 
así de su vida futura, discutió el pro-
blema en todas su? fases y acabó di-
ciéndose qae debía dejar esta vida sin 
un sólo rayo de esperanza; que habien-
do escapado al castigo material que se 
impone á los asesinos, tenía que sufrir 
el castigo mucho más temible, más for-
midable, qae le impondría la justicia di-
vina. 
Entonces formó la firme resolución de 
sostener la impostura hasta el último 
instante, de dominarse todo lo posible 
cuando llegase el momento temido, á 
fin de mentir y de morir mintiendo, y 
hacerlo de manera que su sacrificio die-
se toács los resultados que de él espe-
raba. 
Poco después tuvo un ligero ataque 
de delirio. Un hombre á quien había 
visto una sola voz en su vida, Juan 
Boucher, se acercó á su lecho y el mo-
ribundo empezó á suplicarle que le per-
donase su erimen ó que por lo menos le 
permitiese llevarse su secreto á la tum-
ba. <lVoy íl renunciar á mi salvación fu-
tura, terminó diciendo al fantasma, por 
el bien de tu propia hija tanto como por 
el de mi fami ia.'' 
fSe continuaráJ 
Puerto Plata Io de octubre. 
3 t B. 758. NW. 
Cr.bn Jlaitiano 1" de octubre. 
3 t B 702, NW. 
Ramsden. 
fek'gwvn* recibidos de 1» Adminis-
ü-ttoión Gem-ral de üomunicftciüaop: 
Matanzas octub e Io 
4 t , B. 755 B. freafio, brisa, cubier-
to, n« d-1 s- mir rÍ2il»da, corrientea de 
gfdeM, üovizniis continuadas-
Buhigas. 
B 'ca- de Sagua, octubre Io 
9 o., B . 758 6 8B. brisa, cubierto, 
hori20i>íed ctrriidos, mar llana.—3 t. B. 
757 2, ENíá. íi esquito, cubierto, mare-
jftdill». 
Sinia Ciara, octubre 1? 
9 m., B 757 67, E S E . , nublado desde 
el amanecer, velo cirroso y D. al 4° cu* 
dranta, c. piumiformee convergentes al 
el resto con CÍ.. rk, en los hori 
íoncee. 2 t. 75G.22, SB., en pirte cu 
fierro, ca. y (k. tenues, velo cirroso 
»1SW. 
Muxó. 
BE LA 8ÜERR4 
(De nuestros corn spoasa'es especíales.) 
(POB CORREO) 
P E S - a ^ T i L C L A R A 
Octubrel0. 
L a toa i n c e n d i a r i a 
De uuu á dos de esta madrugada se 
aproximarou sigilosamente á efcta oiu 
dad ocho hombres amados y moota-
dos, por la parte de la estación ''Marta 
Abren", prendiendo fuego á una casa 
simada & unos cuatrocientos metros de 
aquel edificio. 
L a fuerza destacada en un fortín pró-
ximo ó la es:acióa hizo varios disparos 
ai grupo, qu>i emprendió la fuga cuan 
do estiba ardiendo la casa. 
E l general Lnquei. acompaíí idode 
BUS ayndautes y del Jtfe Estado Ma-
yor inteiiDo señor don Enrique Vico, 
acudió al logar del suceso, dictando 
las órdeues convenientes. 
P r i s i o n e r o p r e a e a t a l o 
E voluntario del escuadrón de Oa-
iní>jo iní, que fué hecho prisionero por 
uua partida insurrecta, don Oresconcio 
Acosta. logró fugarse y se ha presen 
tado en Remedios. 
A g r e s i ó n 
E l sargento de voluntarios D. E m i 
lio Prado, quo con cuatro números se 
encentrabi en el kilómetro 42 de la 
vía férrea, cerca de lUnchuolo, para 
establecerse en emboscada, vió venir 
por la h%a cuatro ínsnrrectos, á loa 
que dióei alto, recibiendo nua descar-
ga, que fué contestada, cogiéndoles un 
caballo, tres montaras y dos alambres 
de aparato telefónico. 
D i n a m i t a . 
Los insurrectos han cansado des-
ptif'íttos anoche con dinamita en el 
puente Santa Oruz, del ferrocarril de 
Ciei fuegos, A cuatro kilómetros do esta 
última ciudad. 
J . ATALA.. 
D E R E M E D I O S 
Septiembre 30 de 1895. 
A operac iones 
Según anuncié en mi anterior corres -
pendencia, esta mañana, peco antes de 
las siete, saiió el coronel señor Oüver á 
operaciones, llevando á sus ordenes co-
mo 300 hambres de los batallones de 
Borbón é Isabel I I y unos 80 caballos 
ne los B.<cu;-idrone8 del Comercio n0 1 
de la Híb«na, y Movilizados de Oama-
jaaní. Además, iban en dicha columna, 
el teniente de la Guardia Oivil Sr. Oor-
dero, y el inéáico y Cipe l lán del bata-
llón de Isabel I I . L a fuerza, al salir de 
esta ciudad, tomó por el camino de Bar-
tolomé. 
H a e l c e n t r a l L a F e 
Durante ia noche anterior una parti 
da iiisunetta, cuyo jefe se ignora, atacó 
el b^tey del ingenio L * Fe, propiedad 
dei rico hacendado de esta jurisdicaión 
D. Jasó l̂1 Espioosa, situado á medio 
kilómetro de la Estación del Ferroca-
rril de ^rJamanca. 
Lúa iirurrectos atacaron por tres 
puntos distintos, ó sea por detrás de 
la casa do vivienda, barracones y tien-
da mixU. Las disparos iban, según in-
formen, dirigidos al destacamento de 
Voluntarios de la Habana, que á las 
órdenes de un sargento, presta servicio 
en dicha finca, quien coatestó á la a-
gresióu. 
E l tiroteo duró más de media hora, 
en CUÍ o tiempo no dejaron los insur-
gentes de dar gritos subersivos, que 
eran contestados desde el fuerte, por 
los Voluntarios, con vivas á España y 
al Rey. 
Según informes de varios campesinos, 
esta mañana se vió pasar por las in-
mediaciones del Central L a Fe una nu-
merosa partida insurrecta, que llevaba 
nnosseis heridos atravesados en los 
caballos. 
A l a m a n i g u a . 
Si asegura que anoche, durante el 
&taqoed»-' que fué objetoel iogenio Cen-
tral L i Fe, se fueron con loa insurrec-
tos dos empleados de la finca. 
U n a part ida . 
Eata maña ha pasado por el potrero 
Caturla, próximo al poblado de San An-
üré*, nua partida insurrecta como de 
200 hombres, en la que figuraba como 
^no de los jefes don Laoncio Vidal, que 
hace poro tiempo se ausentó de Cama-
jcan". 
Las avanzadas de dicha partida fue-
ron vista en las inmediaciones de la 
vía férrea por los pasajeros del tren 
que de Placetas á Oaibarién pasó por 
aquel ponto á las o h » de la mañana. 
U n vo luntar io pr i s ionero . 
Hoy ha regresado á Cimgjuaní el 
voluntario del Escuai ión Movilizado 
de dicho pueblo don O reséñelo Acosta, 
que según su manifestación, fué hecho 
prisionero por una partida insurrecta 
hace como dos días E l señor Acosta 
se presentó al Comandante de Armas 
de Camajuaní señor S irrano. 
L a v i a e s t r e c h a . 
A pesar de estar reunidos en Caiba-
rién todos los albañües y carpinteros 
que debían trabajar hov en la repara-
ción de los puentes de Manaquitas y J i 
quibu del ramal de via estrecha, no se 
han podido dar comienzo á dichas obras, 
por haber tenido que salir á operacio-
nes el Comandante Militar señor Oüver, 
y no poder distraer parte de la fuerza 
que quedaba en Remedios para guarní 
oión de la Plaza. 
L o s C a b a l l e r o s H o s p i t a l a r i o s 
E l doctor don Fernando Plazaola, 
médico honorario del Cuerpo de la Guar-
dia civil, ha sido nombrado Módico Di-
rector do la delegación de la Orden de 
"Caballeros Hospitalarios da España," 
en C¡fuentes. 
E l nombramiento del señor Plazaola 
ha sido recibido con banepUcito por los 
vecinos de aquella localidad, quienes 
han podido ver ya todos los utensilios 
y medicinas que son necesarios parala 
"Sección de campaña," cujos servicios 
serán de suma importancia en aquel 
término municipal. 
L a c o m u n i c a c i ó n t e l e g r á f i c a . 
Durante el día d í i hoy ha ms es^A lo 
dos horas sin comunicación telegráfica, 
por haber sido enredados los hilos tele 
gráficos del Gobierno y E ñores* del 
Ferrocarril deCiibiriea, e i «ií ki 'óme 
tro 16, en el punto oonocjiio por la Res 
bxlosa. 
A ú l t i m a h o r a . 
Esta tarde hA llegado á esta ciudad 
un empleado del central San Agustín, 
manifestando que la columna del Coro-
nel Sr. Oliver, que salió hoy do mañana 
á operaciones, había batido al medio dia 
una partida insurrecta en las inmedia-
ciones de la sitiería Guanijibe entre 
Bartolomé y Zulueta, haciéndole cuatro 
muertos y gran número de heridos. 
Entrelos primeros se encuentra el jo 
ven D. Ricardo González Salazar, que 
tenía atravasailo el cuello por un pro-
yectil Mauser. Fué llevado á dicho inge-
nio para su identificación, dándole se 
pultura, según informes, en el Cernen 
terio de Zulueta. 
Este joven apenas tenía 18 años: era 
vecino de Rsmedlos y sa htbía alzado 
de JinaguayabD con 52 individuos más 
en 5 de junio úitimo. 
A la h«ra que cierrro esta carta (11 
de la noche) nua no se había recibido en 
los Centros Oficiales noticia alguna so-
bre esta acción. 
MENDOZA. 
D e L a E s p e r a n z a » 
Septiembre 30 de 1895. 
E n " E l Cedro". 
Antes de anoche á las diez llegó una 
partida insurrecta al lugar conocido 
por " E l Cedro',' á menos de dos kiló-
metros del pueblo, y llamando á la ca 
sa donde vivía con su familia D. Sal-
vador Castro, le notificó la orden que 
llevaba de quemar el edificio. De na-
da valió que el dueño de la casa pro 
metiera arrancarla en pocas horas: las 
órdenes que traía eran terminantes, y 
era preciso obedecer. Apenas dieron 
tiempo para sacar nada: con suma pres-
teza destaparon las latas de aceite de 
carbón que llevaban, y valiéndose de 
un jarro de hoja de lata, rociaron con 
petróleo el techo y las tablas qoo le 
servían de forro á la casa y le pegaron 
fuego. 
L a familia del señor Castro tuvo que 
salir precipitadamente y guarecerse de-
bajo de una caiba, presenciando la des-
trucción de sus bienes. Junto con la 
casa de vivienda ardieron también dos 
ó tres casas más, una de ellas estaba 
llena de maíz. 
Desde el pueblo se divisaba la ho-
guera con perfecta claridad, y tan pron-
to como la noticia llegó á conocimiento 
del señor Ball, activo teniente carón el 
de Artilleríi, reunió su fuerza y salió 
inmediatamente para el lugar de la o-
currenoia, recorriendo aquellas inme-
diaciones en busca de la partida que 
momentos antes merodeaba por allí y 
que por la circunstancia de ir á caba-
llo y ser de infantería la pequeña co-
lumna del Sr. Bull, no pudo darles al-
cance. 
L a partida inserrecta se componía de 
cincuenta individuos ó iba mandada 
por Acebo. 
E n e l b a r r i o da S a n J o s é . 
Durante todo el dia de ayer han es-
tado por distintos lugares del barrio de 
de San José las partidas de los herma-
nos Antonio y Vicente Nuñez. A su pa-
so por las líneas del ferrocarril de Cien-
fuegos obligaron á los vecinos á cor-
tar con hachas diez postes de los alam-
bres telegráficos de la citada Empresa 
y poner los alumbres sobre la vía. E l 
señor Brull salió con ochenta y tres sol-
dados de su Regimiento, diez y ocho 
del de Alfonso X I I I y tres voluntarios 
de caballería; parte de esta fuerza fué 
por la vía en una casilla aspillerada y 
la otra parte por el camino. Oon esta 
última iba el jefe. Estuvieron todo el 
dia recomponiendo el telégrafo y por la 
neche llegaron al central Sunta Rosa, 
donde pernoctaron, llegando aquí esta 
mañana en el mismo orden en que ha-
bían salido. 
F u e r z a s . 
Anoche á las siete llegaron del veci-
no pueblo de Jiootea 35 soldados del 
Regimiento de Soria y cuatro guardias 
civiles á las órdenes de un segundo te-
niente, con objeto de salir hoy muy tem-
prano á componer los alambres entre 
este pueblo y el citado de Jicotea, que 
también han sido cortados en bastante 
extensión. 
L í a s f u e r z a s 
Bu tren espesial llegó hoy á la una 
una columna desde Sinta Clara, y sin 
demorarse nada, siguió su marcha por 
el camino de la Habana. Van 4 compo-
ner el telégrafo oficial, que está cortado 
por muchas y muy dieti titas partes, pues 
según me aseguran, desde que se sale 
del pueblo hasta que Fe llega áunacon-
siderab'e distancia, se ve el alambre 
hecho infinidad de pedizos. 
Hegreso 
A las seis y media de la tarde re gresó 
la columna anteriormente citada com 
puesta de dos compañías de ingenieros 
y una sección de caballería de Pizarro. 
E n el corto trayecto que recorrieron 
han encontrado tres poetes cortados y 
todo ul alambre picoteado. Mañana 
saldrán nuevamente á continuar el 
mismo trabajo. 
Queda suyo affmo. amigo y s. s. 
F l Corresponsal. 
P R E S E N T A D O S . 
Se han presentado en Lajas los mo 
renos José de la O Be^quer y Víctor 
Fernandez, procedente de la partida 
de Núuez, y el blanco Sotero Vázquez, 
de la de Antonio Castro, de Rodrigo. 
También se han presentido don Beni-
to Sinchez, don Julio Jorge Fuentes, 
pardo Abraham Agüero, Gerardo 
Laón, don Primitivo Rodríguez Eche-
varría, don Eligió Aguila y don Ma-
riano Gallo, todos de la partida de An 
tonio Cruz. 
E l s e ñ o r Montoro, 
A bordo del" vapor Mascotte ha re 
gresado hoy de los Estados Unidos, 
adonde fué á asuntos relacionados con 
su profesión de abogado, nuestro dis-
tinguido Kmigo particular el ilustre 
hombre púbUco Sr. D. Rafael Montoro. 
AVISO MARITIMO. 
E n esta Comandancia General se ha 
recibido con fecha 25 del actual, la co-
municación siguiente del Sr. Capitán 
del puerto de Gibara, relativa á las in 
filiaciones de la boya que ha sido colo-
cada en aquel puerto. 
"Excmo. é Iltmo. Sr.: Señalando el 
extremo de la restinga de la Punta de 
la Peregrina (que es la del B. de la en-
trada de este Puerto) se ha instalado 
una boya esférica, de hierro, pintada de 
rojo y terminada por una banderita de 
zinc pintada de blanco. Está fondeada 
en C'5 metros de agua en bajamares es-
coradas de sicigias á 30 metros al N. 
O. de un cabezo de corta extensión con 
4 metros de agua encima, pero sobre el 
cual arbola mucho la mar con vientos 
del N. O. al B . por el N.—A unos 30 
metros al O. de la boya se cogen 8 de 
agua y á medio cable 15, que es lo más 
hondable del canal de entrada, para 
pasar por ese fondo los baques que ven 
gan del N. deben poner lo más saliente 
para el O. de la costa Oriental de la en-
trada conocido por punta de los Hor 
nos con la caída E . del monte llamado 
Si'I» de Gibara. Cuando se viene del 
B. á tomar el Puerto, llevando una To 
rre redonda que está en una elevación 
junto á una casa, conocida por de la V i 
gía, abierta por el N. de un edificio 
grande destechado que se conoce por 
Talleres de Calderón, se pasará á con-
veniente distancia de la boya citada." 
Lo que de orden de S. E . se publica 
para general conocimiento. 
Habana Io de octubre de 1895.—El 
Jefe de Estado Mayor, Pelayo Pede 
monte. 
COLEGIO D I FARMACEUTICOS 
D e l a H a b a n a 
E l domingo 29 del pasado se reunió 
en el salón de sesiones de la Real Aca-
demia de Ciencias, el Colegio de Far-
macéuticos de la Habana, con objeto 
de dar posesión de sus respectivos car-
gos á los individuos que, en la sesión 
anterior, fueron elegidos para formar 
la Junta Directiva int-irina. 
Por ausencia del Doctor Donoso, pre-
sidió accidentalmente el socio fundador 
Sr. Zardoya, quien previa lectura por 
el Secretario Dr. Villavicencio, del ofi-
cio de la superioridad, autorizando la 
reorganización del Colegio, y de las co-
municaciones de los directores acep-
tando sus cargos, dió posesión á la 
nueva Directiva. 
E l Dr. Bosque (D. Arturo) ocupóla 
presidencia pronunciando un brillante 
discurso sobre el objeto y fines de la 
científica asociación y emulando oon 
calurosa frase el entusiasmo de los far-
macéuticos para que sea un hecho los 
nobles propósitos del colegio. 
E l Dr. Gordón, distinguido farma-
céutico, presidente de la Real Acade-
mia de Ciencias leyó seguidamente un 
erudito y bien escrito discurso acerca 
de la Historia de la Farmacia en la Isla 
de Cuba. 
A propuesta del Sr. Zardoya, el cole-
gio acordó hacer constar en el acta el 
sentimiento profundo con que la corpo-
ración había sabido el fallecimiento del 
ilustre químico Dr. Pasteur, gloria de 
Francia y honra de la Humanidad, y 
celebróse una sesión solemne en honor 
del eminente sabio. 
E l colegio designó al Sr. Z irdoya pa-
ra pronunciar la oración necrobiológica 
del Dr. Pasteur. 
También ee acordó publicar con el tí-
tulo de Boletín del Colegio de Farma-
céuticos de la Hab%na una revista, men-
sual (por ahora) órgano oficial del Ins-
tituto. 
Varios Sres. farmacéuticos fueron ad-
mitidos, como socios de número y co-
rresponsales. 
E : Dr. Gordon faé nombrado presi-
dente honorario, en virtud de sus rele-
vantes méritos, y por ser farmacéutico 
presidente de la Raal Academia de 
Ciencias. 
Se nombraron varios socios de méri-
to y honorarios, á propuesta de algu-
no» colegiales. 
Y por último, se acordó designar una 
comisión compuesta de los Sres. Ztrdo-
ya, Bopque (D. Alfredo) y Maiqaez; pa-
ra que asistieran á la solemne inaugu-
ración del curso académico de 1895 á 
1896: 
NECROLOGIA 
Sa nos comunica haberse recibido en 
esta capital un telegrama parti cipando 
el fallecimiento, ocurrido en la Penín-
sula, de nuestro querido amigo y co-
rreligionario el señor don Amallo Per-
lacia, concejal do este Ayuntamiento y 
digno y entusiaeta Presidente de comi-
té Reformista del barrio de Peñalver. 
E l señor Perlada era umversalmente 
querido por sus bellas prendas perso-
nales, y así su muerte será muy senti-
da por cuantos lo conocían y trataban. 
Descanse en paz, y reciba su familia 
nuestro más sentido pésame. 
Ha fallecido en esta capital, adonde 
llegó hace pocos días de la ciclad de 
Pinar del Río, el señor don Juan An-
gel Michelena, persona muy conocida 
en nuestros círculos sociales. 
Descanse en paz. 
MERCADO' HOIETAHIO. 
Plata del cuño español:—Se cotizaba 
á las once del día: 11 á 11 i descuento. 
Los centenes en las casas de cambio 
se pagaban á $ 5.90 y por cantidades 
á 86.02 
CRÓNICA" GEHERAIT 
A bordo del vapor correo Montevi 
deo se ha embarcado para la Península, 
con objeto de dirigirse desde allí á F i -
lipinas para desempeñar el cargo de 
Promotor Fiscal de uno de los Juzga-
dos de aquel archipiélago, nuestro que 
rido amigo y antiguo compañero de re-
dacción el señor Licenciado don Juan 
V. Schwiep. 
Le deseamos feliz vi»je. 
H a sido nombrado Comandante del 
Caarillo de Atarés, el Primer Teniente 
de Estado Mayor de Plazas señor don 
Francisco Sobrede Torrea. 
— m KjftCEiiiwa 
Esta mañana entraron en puerto los 
vapores Adela, de Sagua y Oaibariónj 
Cosme de Herrera, de Sagua, y Masco-
tte, de Tampa y Cayo Hueso. 
Ha jurado el cargo de Teniente Fis-
cal de la Audiencia de Santa Clara el 
señor don Miguel Céspedes y Coffiny. 
E l Fiscal de dicha Audiencia, señor 
don Elpidio Abril, se encuentra enfer-
mo desde hace dias. 
Los Sres. Revoredo y Alvarez nos 
participan que con fecha 17 de septiem-
bre, por mútno convenio, ha quedado di-
suelta la Sociedad que giraba en esta 
plaza bajo su nombre, quedando la li-
quidación de sus créditos activos y pa-
sivos á cargo de D. Cipriano Alvarez, 
que continuará en los mismos negocios 
de la extinguida. 
siiilfiSS. 
Salmonte—HABANA. 
MaM 30 áe MMn üe 1895. 
"SANS"de Valdepares. 
LIBRERIA T PAPELERIA. 
61, HUKALLA 61. 
E n este antigau eitablecimiento so se&b» (U re<i-
bir vxx completo sartido de libros para texto. 
Textos para la Unirenidad. 
Textos para el Instituto. 
Textos para la Escuela Profesional. 
Texto j para las Normal. 
TexDos para la Preparatoria Militar. 
Precies bara'ísimos. 
Estudiantes, antes de comprar vieitros tntoi, ñ-
sitad esta ca»a, que no os pesará. 
6 1 , M U R A L L A , 6 1 
C1613 _ S»"1 
6751.... en $100,000 
6752.... aproximación. 
Vendidos enteres en la Adminüiraown 
de Loterías 
EL PUERTO DE M% 
MERCADO DE COLON 13. 
11301 5a-2a 
G U T I E R R E Z , 
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Manuel Quiiérre*, Los paga en 
Qaliano 126. 
E l próximo torteo se 'varificarí el díi 11 de Üetn-
bre: consta de loi eéries da 16 000 billetes, & 20 pesos 
el entero v 10 pesetas el déjimo. Premio mijor 
230,000. Ssgu i.'o 40,000. Tercero 50,000 























































































































































































54173 al 54273 
20644 al 20744 
84086 al 84186 
170427 al 70527 























La lista llegará el día 
C 1637 8d-2 3a-2 
Se pagan por 
8ALM0NTE Y D0PAZ0, 
OBISPO N. 21 
E l siguiente Sorteo se Teriflcará el 11 de octu-
bre. Constará de 16,000 billetes á 20 pesos j 3 pesos 
el décimo. 
Premio mayor de 250,000 pesetas; 29 premio 125,000 
y 3? 50,000. 
GRAN SORTEO DE NAVIDAD. 
FBEMIO MAYOR 
3 . 0 0 0 , OOO 
n 1616 ^ 3d-2 34-2 
t 
E . P . D . 
E l viernes 4 del corriente, á las 
nueve de la mañana, se celebra-
rán en la Iglesia de la Merced 
honras fúnebres en sufragio del 
alma del 
I L T M O . S R . D O N 
Francisco lamipeifo f López. 
Sus familiares invitan á las per-
sonas de su amistad á dicho aoto, 
cuya asistencia agradecerán eter-
namente. 
Habana 2 de Octubre de 1895. 
11403 2«-2 Id 3 
¡mi o[ u mmu 
PENSA&TBNTOS. 
Ahora M cambia de ideas políticaa 
en menoR tiempo del qae se necesita 
para expreaarlas. 
Los tontos pneílen hacer reír á los 
eabiof: éetcs á aquellos no. 
Más ioi^repiona oir !as qaejas qne 
ver las torta ras. 
Loe dadivosos h^c^n ios mendigos. 
Si el universo fuese tal cual nos lo 
describen IOR astrónomos, sería grande 
sin poesÍB; si como nos lo pintan los 
poetas, poético sin grandeza. 
BERNABDO CAKVAJAL. 
LA Mí pCITADi 
SAMUEL HAUNEMANN. 
Samuel Ilahnemaun fué uno ao loa gran-
des ncvadores del siglo XIX. Hácia el año 
de 1S35 inició una revolución médica que 
dura todavía. No discutiré el sistema, me 
limitaré A presentar el hecho. 
Un azar, qn<í jamás sabré bendecirlo 
bastaots, me hizo trabar relaciones con él 
en el mom^nt» en q' c eu reputación toca-
ba la gloria; tal vez la narración de las 
relacicn¿6 eEtreohas qne hubo entre noso-
tros, ayudará á dar á conocer á este hom-
bre extraordinario y superior. 
Mi hija, do edad de cuatro aüos, estaba 
moribunda; nuestro médico, módico del ho-
tel Dien, el doctor R. . h a b l a declarado 
en la mañana íl uno de nuestros amigos que 
la niña estaba irremediablemente perdida. 
L a madre y yo velábamos, quizá por ú'ti-
ma vez, cerca do su cuna; Schoelcher y 
Goubaux velaban también con nosotros, y 
en la cámara se encontraba también un 
jóven en traje de bailo, al que conocíamos 
hacía tres horas; éste era el discípulo más 
aventajado de M. Ingres, Amaury Duval. 
Deseábamos conservar al ménos un re 
recuerdo de la niña, que ya llorábamos 
perdida, y Amaury, traído por Scbonlcher 
que le había ido á buscar en medio de una 
reunión, consintió en hacer ese doloroso 
retrato. Cuando el querido y admirable ar-
tista (tenia entonces veintenueve años) lle-
gó turbadp y conmovido en medio de no-
Botros, no' dudamos que algunaa horas 
después nos haría el servicio inmenso que 
recibíamos, pero no sabíamos que le debe-
ríamos más que el retrato de la niña, su 
vida. 
Instaló al pié de la cuna, en un mueblo 
bastante elevado, una lámpara cuya clari-
dad caía sobre el rostro de la niña. Sus 
ojos estaban ya cerrados, su cuerpo sin ha-
cer ningún movimiento; sus cabellos espar-
cidos al rededor de su frente, y la almoha-
da en que reclinaba su cabeza no tenia una 
blancura más mate que la do sus mejillas 
su manecita; pero la niña tenía tal encanto, 
que la misma muerte próxima parecía una 
gracia de más en su rostro. 
Amaury empleó toda la noche en dibu-
jar, teniendo que limpiarse las ojos á me-
nudo para impedir que sus lágrimas caye-
sen sobre el papel. 
A la maña™ se terminó el retrato: do-
minado por la emoción, había hecho una 
obra maestra. En el momento de abando-
narnos en medio de nuestros agradecimien 
ios y trasportes, nos dijo de repente: "Pe-
ro, en fio, puesto que vuestro módico de-
clara perdida á la niña, ¿por qué no recu-
rrir á esa medicina nueva que comienza á 
hacer tanto ruido en París? ¿Por qué no 
llamáis á Ilahnemann?—¡Tiene razón! ex-
clamó Goubaux, Hahnemann es mi vecino. 
Vive en la calle de Milán, enfrente de mi 
instituto. No le conozco. ¡No importa! iré 
allá! yo os lo traeré." L'egó á la casa y 
se encontró unas veinte perflonas en la an-
tecámara. E l sirviente le manifestó que de-
bía esperar su turno. «'¡Esperar! exclamó 
Goubaux. ¡La hija de mi amigo so muere! 
¡Es preciso que el doctor venga conmigo!— 
Pero, señor dijo el criado.—¡Si! com-
prendo, comprendo; soy el último. ¡Qué im-
porta! LOS ÚLTIMOS SERAN LOS PRIMEROS, 
dice el evangelio. ¿No es verdad, señoras? 
¿No tengo razón? ¿No es verdad que me 
cederéis vuestro lugar?" Y sin esperar la 
respuesta, fué recto á la puerta de la cá-
mara, la abrió y penetró en medio de una 
consulta. "Doctor, dijo á Hahnemann, lo 
que hago es contra toda regla, pero es pro 
ciso qua abandonéis todo para venir con-
migo! Se trata de una encantadora niña 
de cuatro años, que muere si no vals. No 
podéis dejarla morir Es imposible." 
Y obrando como siempre su encanto, una 
hora después Hahnemann y su mujer llega-
ban con él á la cámara de nuestra enfer-
ma. 
En medio de todos los trastornos de una 
pobre cabeza enloquecida por el dolor, creí 
ver entrar un personaje fantástico de los 
cuentos de Hoffman. Bajo de cuerpo, pero 
robusto y do paso seguro, avanzó envuelto 
en una capa do pioies y apoyado en una 
gruesa caña con puño de oro. Tenía cerca 
de ochenta años, una cabeza admirable, de 
cabellos blancos eedoeoB peinados hacia 
atrás y cuidadosamente rizados al rededor 
de su cuello; ojos de un azul oscuro con un 
círculo caed blanco al rededor de la pupila; 
boca imperiosa, cou el labio inferior algo 
avanzado; nariz aguileña. 
Al entrar se fué derecho á la cuna, fijó 
una mirada en la niña y se hizo dar deta-
lles sobro la enfermedad, siempre sin dejar 
de ver á la enfermita. 
Después ae enrojecieron sus mejillas, las 
venas de la frente ae hincharon y exclamó 
con acento de cólera: 
"¡Arrojadme por la ventana todas esa^ 
drogas, codas esas redomas que veo allí! 
¡Cambiadla ropas, almohadas, y dadla ábe-
ber tanta agua como quiera! ¡La han arro-
jado un brasero en el cuerpo! ¡Primero es 
preciso apagar el fuego! Veremo» después." 
Le hicimos observar que el cambio de 
temperatura y ropas podría serla dañoso. 
"Lo que la es mortal, replicó con impa-
cieucia, ea esta atmósfera y estas drogas. 
Qaitad la cuna de oata cámara, trasportad-
la al salón, yo volveré á la tarde. ¡Y so-
bro tocio agoa; agua, agua!" 
Volvió on la tarde, volvió á la mañana 
eiguic-nte, y comenzó sus medicaciones, 
conremándose con decir cada vez : "Un 
día ganado." El décimo dia, el peligro so 
hizo inminente. 
El frío ganaba las rodillas. Llegó á las 
echo da la noche y permaneció un cuarto 
de hera cerca de la cuna, ĉermo un hombre 
presa de una gran ansiedad. En fin, des-
pués de haber consultado con su mujer que 
le acompañaba siempre, nos dió un medica-
mento diciendonos: "Hacedla tomar esto, 
i y notad bien si de aqoí á uaa hora sube el 
^ A- lM once la tenía el bracito, cuando 
de súbito me pareció sentir una ligera mo-
dificación en el latido; llamó á mi esposa, 
llamé á Gonbaux, á Schoelcher. 
Y henos ahí pulsando uno después del 
otro, consultando el roloj, contando las pul-
saciones, no atreviándonos á afirmar nada, 
no osando alegrarnos, hasta que al fin de 
algunos minutos nos abrazamos loa cuatro, 
el pulso había subido. 
Casi á media noche entró en la cámara 
Chrétien Uhran: vino hacia mí y con acen-
to de profunda convicción me dijo: 4'Mi 
querido señor Legouvó, vuestra hija está 
salvaca 
— Va un poco mejor, le respondí to-
do turbado, pero de ahí al alivio 
—03 digo que está salvada. 
Después se aproximó á la cuna, besó á la 
niña en la frente y partió. 
Ocho días después, la enfermita entraba 
en plena convalecencia. 
La manera con que Hahnemann concibió 
eu doctrina, puede referirse en pocas pala-
bras: ¿Fué acaso, cálculo ó interét? ¿De-
seo de renombre? ¿Concepción puramente 
científica? No: de BU corazón fué de donde 
brotó ese sistema. 
Módico de primor orden, al frente de una 
de las más ricas clientelas de Alemania, re-
clamó un día la opinión do sus colegas so-
bre eu hijo último enfermo. E l caso ora 
grave, loa remedioa empleados, enérgicos, 
dolorosos; cáusticos, ventosJP, ean^ríafl. 
Do repente, después do una noche da su. 
frimiento del niño, Hahnemann, extreme-
cido de piedad y de horror, exclamó: 
—"¡No! ¡Esto no ea posible! ¡Dios no ha 
creado estos pequeños sores para noo les 
sometamos á semejantes torturas! ¡No! ¡No 
quiero ser el verdugo de mis Jt'jos! 
Entonces ayudado por su vastos y pío-
fundos conocimientos químicos, so lanzó en 
pos de una nueva medicina, y construyó ese 
sistema módico del qne el amor paternal 
fué el fundamento. He ahi el hombre. Tal 
fué entonces, tal ha sido siempre. La fuer, 
te estructura de su rostro, eua mandíbulas 
cuadradas, la palpitación casi continua de 
sus narices, los ángulos caídos de su boca, 
todo en él respira convicción, pasión, auto-
ridad. 
Su lenguaje era original como su persona. 
—¿Por qué, le preguntaba nndía, prescri-
bís aun en estado de salud, el uso perma-
nente del agua? Y, ¿para qué llevar cuan-
do se tienen ligeras las piernas, me respon-
dió, toa muletas del vino? De él oí yo esta 
fraeo extraña, BÍ se toma en un sentido ab-
soluto; pero muy profundo para quien lo 
comprende: " no hay enfermedades, sino 
oafarmos." Su fe religiosa no es menos gra-
de que su fe médica: tuve de ello dos prue-
baa incontestables. Un día de primavera 
llegué á su casa diciéndole: 
—"¡Oh! Sr. Hahnemann, qcó dia tan her-
moso este.—Siempre lo son, me contestó con 
voz reposada y grave. 
Como Marco Aurelio, vivía en el seno 
de la armonía general. Ya aliviada mi hija, 
le enseñé una vez el delicioso retrato de 
Amaury Duval. Contempló largo tiempo 
y con emoción esta imagen que le presenta-
ba á su pequeña resucitada, tal como la 
había visto la primera vez, cuando estaba 
ya tan cerca de la muerte; después me pi-
dió una pluma y escribió abajo: 
"Dios la ha bendito y la ha salvado." 
o 
O O 
Su retrato no sería completo si no hiele-
ao el de su mujer. Jamás le abandonaba. 
En su gabinete de trabajo estaba sentada 
en una mesita cerca de su bufete, en donde 
ella trabajaba como él y para ól. Asistía 
á todas las consultas, cualquiera que fuese 
el sexo del enfermo y el objeto de la con-
sulta. 
Escribía todas las indicaciones do la en-
fermedad, daba su opinión en alemán á 
Hahnemann y preparaba los medicamea-
tjs. Si, por excepción, hacía algunas visitas 
fuera de su casa, ella le acompañaba siom 
pre. El hecho singular era qae Hahnemann 
era ya el tercer anciano iluatre á quien ella 
había unido en suerte. 
Había comenzado por la pintura, des-
pués pasó á la literatura y al fin llegó á la 
medicina. A loa veinticinco ó treinta años, 
Mlle. d'Herville (cate era BU nombre), her-
mosa, alta, elegante, con BU fresco rostro 
encuadrado en ligeros bucles y sus ojos a-
zules, tan vivos como podrían serlo los ojos 
negros, fué la compañera de un célebre dis-
cípulo de David, M. L . Al casarse con el 
pintor, se había caaado con la pintura y ha 
bría podido firmar más do una tela, como 
firmó más tarde las Ordenanzas de Hrthae-
mann. 
Muerto M. L . se volvió hacia la poesía, 
representada por un poeta de setenta años; 
porque á medida que adelantaba en años, 
amaba más á los ancianos. Este poeta era 
M. A. Ella ae entregó entonces á loa ver-
sos con tanto ardor como el que la había 
impulsado á los grandes cuadros históricos; 
á BU vez, muerto A. los septuagenarios no 
lo bastaban y se casó con Hahnemann, de 
edad de ochenta años. 
Asi se hizo revolucionaria en medicina 
como había sido clásica en literatura y 
pintura. Su culto rayaba en fanatismo. 
Un dia que me quejaba delaute de ella, 
de la infidelidad de uno de nuestros criados, 
á quien nos habíamos visto obligado á des-
pedir; "¿por qué no nos lo habéis oicho an-
tes? me preguntó, tenemos remedio para 
ello." Añádase que tenía una inteligencia 
en extremo rara y una pasión tierna de 
cuidadora de enfermos. Reunía al ardor 
piadoso de una Hermana déla Caridad, to-
da la delicadeza ingeniosa de la mujer de 
mnndo. Sus cuidados por Hahnemann eran 
admirables. Este murió como debía haber 
amorto; 
Hasta los ochenta y cuatro años, nahe-
mann fué la más elocuente demostración de 
la bondad de su sistema. Ni una sola en-
fermedad. Ni un debilitamiento da su inte-
ligencia ni de memoria. Jamás bebía ni a-
gua pura ni vino puro. Algunas cucharadas 
do champagne en un garrafón de agua, 
constituía BU única bebida. 
Durante el eetío, todas las tardes, cuan-
do el tiempo estaba hermoso, daba un pa-
ECO á pie hasta el Arco del Triunfo, dete-
niéndose en Tortoni para tomar un bolado. 
Una mañana, al desportar, se encontró 
monos bien que de ordinario. Se prescribió 
un medicamento^ dijo á en mujer. "Si este 
remedio no obra, etto será grave."Ala ma-
ña Eiguiento, BUS fuerzas habían disminui-
do y veinticuatro horas de^puéi, expiraba 
sin sufrimientoa y enomen loado ea alma 
á Dios. 
Su muerte me causó gran pena, y pocos 
hombrea me han dado una idea más viva 
I del ser superior. ¿Cómo he abandonado su 
doctrina? Por admiración á ó!. Se necesita 
I más que la confianza para adoptar la ho-
¡ meopatía, se necesita fe. La teoría de las 
dosis infiniteeimalea, repugna de tal modo 
al buen sentido, que es preciso cr^er ciega-
j mente en el hombre para creer en la cosa. 
Habiendo desaparecido Hahnemann, mi 
culto cayó con BU ídolo, y aua auceaores me 
parecen tan lejos de él, que poco á poco he 
vuelto á la medicina de mía padrea, en cu-
i y as manos moriré. 
Debía este homenaje á Hahnemann, y mi 
. ex-voto debe tener mái valor siendo ofreci-
do por un apóstata. 
ERNESTO LEGOUVÉ. 
Crónica de Policía. 
HERIDA í.KAVF. 
En la Casa deBocorros de la primera De-
marcación fué curado el menor D. Joaquín 
Kicha Pía, de una herida en el dedo pulgar 
i de la mano izquierda, de carácter grave, 
que se infirió casualmente al estar traba-
¡ jando en un taladro de la tundición situa-
da en la casa calle do la Habana, núme-
ro 103. 
DISPARO DE .iUM A Dli F U E G O 
En las averiguaciones practicada? por el 
( celador de Atarós á confieuencia do haber-
( BO oído un diaparo de arma de arma de fue-
| go on la callo de Orno?., f aé detenido ol mo-
' reno Julián Pérez y Díaz, como autor de 
dicho diaparo. 
CIRCUÍ.ADOS 
Por el celador del barrio do Santo Angel 
fueron detenidoa don Benito Martines Sán-
chez y don Santiago, de lo» miamos apolli-
dof; 
E ! de San Francisco detuvo al pardo Ma-
nuel Fernández; y 
El de Chávez á D. Emilio Lizama Fer-
nández y D. Bernardo Rosas García. 
AHOGADO. 
Esta mañana apareció en aguas del lito-
ral del Regla el cadáver de un individuo 
blanco, que fué remitido al Nocroeomio por 
| orden de la Fiscalía de Marina para su 
identificación. Cré^ae que el muerto lo sea 
D. Maximino Colago, huésped de la fonda 
L a Paloma, calle de los Oficios, frente á 
correos. 
EN ALBISÜ.—Se trata del beneficio 
de la tiple oómioa Mannela Moreno, a-
nunciado para ost;* noche, y «e espera 
qae el cielo se pongA diáfano- y azul, y 
el almo Sol salga de su eecondiijo, de-
jando ver su cabf lleru lominoea. 
¿Cómo las nubes han di' permanecer 
obscuras y tiiatss, pira ha:'/ ! un mal 
tercio á la rubia artista qe« siempre in-
terpreta papeles rebosantes de gracia y 
donosura? 
L a señora Moreno en Chateau Mar-
gauj\ en E l Dúo de la Africana y en 
£}l Monaguillo noa probAi A lo que pue-
do y lo que vale en ei g^o^ro que oal-
tiva. ¡Ojalá que vea gr^n número de 
localidades ocnpadaa y que alcance glo-
ria y provecho! 
E L GBAN NAPOLEÓN.—¿Qué dirán 
los lectores que era Naooieon I , ade-
más de uu gran general? Pues senci-
llamente uu monomai;iacc>, nu loco. 
Este descubrimiento se debe á una 
revista científica, la Medical Eecordi 
qne publica dtttos mny cirenontancia-
dos sobre ¡a degeueracióu cerebral del 
famoso caudillo. 
Una de las maulas del emperador, 
según dicha revista, era la de contar 
una por una las persianas de las casas, 
en las calles pordoad^ pasaba. 
Felizmente para la g¡ona mi itir de 
Bouaparte, las circunstancias no le 
arrastraron » hacer guerra de callejue-
las y harricidas, parí* de otra BUfrte 
mal se hubiera visto en el estruendo 
delcommbate para entregarle á la ex 
travagaute maní-* qo^ tihora le atribu-
yen los sabios de la Medical Record. 
E L FÍGAHO.— EKte seminario no se 
duerme sobre los laureles conquistados 
en buena lid, y á cada nu^vo número 
se Lace más interesante por sus belle-
zas artísticas y literarias. E l publica-
do el domingo último, trae eutíe otros 
grabados de actualidad, uno que repre 
senta el altar mayor de la Merced e¡ día 
de la fiesta de su patrón?; el retrato del 
periodista en campan^ íSr. Of-ñarte; u-
nos versos de Briñ^s ilustradop con un 
bonito páisajpj un grupo dH jefe de ma-
lina Sr. ItAáüez y la oficUiidad á HUS ór 
denep; el retrato del Sr. Pneyo Fernán-
dez, Contador del Sánchez Barca ízUgui; 
un grupo de la dotacióu superviviente 
del mismo crucero; el capitán dvl Mor 
<era,Sr. Viñolac-j los rstratos de IUH her-
mosas señoritas Altagracia Prieto y 
Dulce María Mendive. 
Dan realce al texto un trabajo del 
señor Varona (Enrique Jopé), verwos 
del inspirado Byrne y un.* i^gocij tda 
revista poiític» de EsoobJir. En Com 
postela G9 se admiten suncriptores al 
periódico de Pichardo. 
A LOS M l E T I E E S DEL MAB.—En el 
monumento que se está construyendo 
en Pico Libeira(Villagarcít») en ra«mo 
ria de lo» náufragos del Eeina Regente 
y otros buques, va á ser colocada una 
hermosa cruz de hierro con la siguiente 
inscripción: 
"A los mártires del mar.—Paíer nos 
ter." 
Él oficial de la armad», Sr. Rienero, 
á quien se debe la iniciativa de tan 
grandioso monunjento, ha recibido un 
sin fin de felicitaciones, entre «IlaB una 
muy expresiva del gobierno inglés. 
ESPECTACULOS, 
TBATBO DK ALBLSU. Oompafüa de 
Zarzuela. — Función por tandas.—Be-
neficio de la tiple cómica Manuela Mo-
reno.—A l^s 8: Chateau Margavx.—Á. 
las 9: E l Dúo de la Africana.—A las 10: 
E l Monaguillo. 
TEATBO DE IEIJOA.—Compañía de 
Buf>)H.— Función de inod>*. Ardid de 
Amor y ü n Baile por Fuera. Los Tres 
Bemoles y Guarachas.—A las ocho. 
PABQUE DE COLÓN.—Estrella Gi-
ratoria. Todos los días, de o de la tarde 
á 9 de la noche. 
Seccl Mercal. 
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S E E S P E R A N 
L a Nonuandie: Saint Nacaire j eacalM. 
Conde Wifredo: Barcelona j escalar. 
Manuela: fasruy-Hiu-i « Moala». 
íüty of Washington: Veracnuy «Malas. 
Haaana: Naeva-Tork. 
Beina María Crütina: CoruCa. 
VljrUajicla: Nuera-VOTIL. 
Valessia: Hambnrgo j eicalat. 
<-indad Condal: Versen» r eecalai. 
Hugo: Liverpool y escala/!. 
Hegnrrnca: ¿inevi» kortu 
YaoatíLn: Veracrnt. 
Santandertao: Liverpool j esoalai. 
TucntAii: Veracrui y escalas. 
Saratopu: Nteva-York. 
Cataluña: Cádiz v esos.lv. 
Julia: Puerto Bico y escalas. 
Panamá: Nnera-kork. 
Juan Porgas: Barcelona r escalas. 
Pedro: Liverpool y eocalas. 
Qaditaro: Liverpool y escalt*. 
Baldomero Iglesias: Puerto-Bico y eecal&s. 
Cayo Mono: Lond^s y Amberes. 
SALDRAN 
L a Nonnandie: Verücrnr. 
^/U/ oí Waílmigtou: Au jva-Trrk, 
México: Puerto-Bioo y ecsiias. 
Valesia: Havre y esculla. 
ViRÜanola: Varaurat y éwstoii 
'Pzuranca: Vor^ra* y escalas. 
Yumarí: Nueva-York. 
Waría R<.rrarv Canarias. 
Manuela.: Puerto Kicn Y ecií^M. 
/'icatin: Nuera-líork. 
11 M i 
mm 
m'OKKS-COHRJBOí* FKA5CE8EM 
v ; je c o n t ó t e poata l c o n «a.' C»cbx«2x¡.. 
f r a n c é s . 
Í'ÍU a Veracruz directo. 
KalArá j t t t ;-..ch'j puerto ¿obr* el din 3 Os-
bre •1 vapor franoés 
LA NORMANDIE 
C A P T A N D E L O N ^ L E 
Admite carg» a |4Ma | paa\>eros. 
TariÍM muy reducidas con conoclmtentos duento. 
ara todas lar ciudades imporrante* de Francia. 
Loit seBores empleados y militare» ohtrndrixi frrsi 
iee ventajan en TtaKr por esta linea. 
11255 g! 24 8a 24 
C o s p p c É áe jéfefles "La kmW 
E l Triduo de Ejercicios Eipiritaal- » qne annahr f»n-
te celebra eet.t congregación tendrá efecto loa días 
3, 4 y 5 4 las siete de la mafiana. 
E l próximo domingo día 6 será la ini»a de comu-
nión reglamentaria, amenizándose dicho acto con 
motete* carta ¡os v pieias eicogiJas para violín con 
acomp&IÍHrniento ¿e armonium. 
11399 l i -2 8.J-3 
j H a . 
S A N T A T S R E S A 
E l viernes primero, Dios medi&cte, babrá sermón 
por el P. Capellán. 
A. M. D G . 
11405 1.2 2 ¿2 3 
M S E G U N D O B E L L V E R . 
F I E B R E S E N G E N E R A L 
F I E B R F , A M A R I L L A . A todas horas. CoEsnla-
do n 62 —Teléfono 1032 11101 alt 17 23 RESTAURANT 
E L FAISAN 
G - A L I A N O 6 2 , 
COBMTOS A io mnm. 
CÍontando este nuevo y bien acreditado cstabieei-
m'en'o con un maestro culinario y rfpe.Heio supe-
rior, y excelente dependen jia, ÍU duáfio ofrece al 
púbiieo esmerado seivicio y exquiiita confección en 
los slimentos. 
Se sirven comi las á domicilio y se «dnrten abona-
dos á mesa redonda, á precios eqaiutivue. 
Se garantiza el sabroso coudiuieutu y con especii-
lidad ol r>Beo y ¡a eqaidad. 
S-» admite ua socio cou a!gún cipital para regen-
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vende el mejor O A F B (IHI inundo, á 40 
centavos libra. PraobjTi v verán. 
Vino pnrr», marca O E P A de !a Rioj», 
ae vende á *>3 plata caja de 12 botellas 
enteras. 
Los V fNOS y V I V E R E S F I N O S más frescos y 
mejorts los vende 
Xluba-Cataluña. 97. Galiano, 97. 
C 18Í9 alt 10i 12 S 
T M S 
A 5 0 C T S . Eli CIENTO 
en EL RAMILLETE. 
Nepluno 70, Tolé f 14:31. 
-30 8 
T E X T O S 
Libros de texto para la üniv-irci'lad é Imtituto, 
nuevos y de uto í precios sin cotnpetensla. 
V I S T A H A C E P E . 
61, Monte Libreifa "L« Kf lea" H»>>ana. Pí-
d&fiu neta «1« preĉ OM. 11333 a4 30 d4 1 
VIlO DE 
DE GANDUL. 
El mejor preparado conocick) para 
combatir iaa enfermedades del apara-
to digestivo cô no DISPEPSIAS, GAS 
TKALGIAS, GASTRITIS, INAPETENCIA, 
DIGESTIONES, DIFÍCILES, EliCPTOS, 
ICIDOS, etc. 
Este viuo ha sido premiado con 
medalla de oro en las Exposicio nes á 
qno ba conenrrido. 
DK V i V F A E N T O D A S L i S B O T I C A S 
n !C;3 alt lüa 2 O 
L A LUZ. 
M A D R I G - A L . 
Feliz maripoeilia, 
Fiel á la voz del natural instinto, 
Dejando de volar, posó sencilla 
Sobre el cáliz de pálido jacinto 
Donde la miel sabrosa y delicada 
Qniso libar alegre y descuidada; 
Cuando vió de repente 
Hermosísima luz resplandeciente, 
Y con ímpetu ciego, 
Mirándola tan bella, 
FDÓ veloz á girar en torno de ella, 
Hasta que al fin tornáronse en el fuego 
Sns ricas galas, míseros despojos; 
Y aquella viva luz eran tus ojos! 
Antonio Arnao. 
Para no marearse. 
Cida vez que tengáis qne embarcaros 
proveeros de na frasco con u -ía pación 
i cloroformizada, y tomad una cuchara-
da de las de sopa en cnanto notéis los 
primeros síntomas del mareo. 
De ese modo se hace el estómago re-
fractario al mal y además i» poción os 
abrirá el apetito. 
Contra la viruela. 
A l fin se ha descubierto no remedio 
eíicaz contra la viruela. 
Si se tiene el cuidado de vacunar á 
IOR niños al mes de nacidos, no hay e-
pidemía posib'e de viruelas en país, 
pueblo ó ciudad donde todo el mundo 
ei*tó vacunado. 
Todavía no pe ha dado el CÍHO de que 
en ningún país haya emptz-»d^ la epi-
demia por un» persona vacnn;i i't. 
E'á deoir qne aquí, á iraiUícir>ti de lo 
que ^nctde en otros países ño cebaría 
bdmitirce eu e! Registro Oivii a nin-
gúa niño qne uo llevase el éisriiftoMto 
de vacunación. 
Flaon de frutas. 
Se prepara con pasta de armar un 
molde (como para el timba! de maca-
rronea) que no sea muy alto, dos ó tres 
pulgaütís es euficiente; y en una vasija 
por separado, se hacen saltar con azú-
car en polvo, albaricoqnes ó duraznos 
deshuesados; se acomodan después en 
el molde con mucho cuidado; se les 
vierte un almíbar de punto regular, y 
cubierto ol molde se introduce al hor-
no ha-ta que el almíbar hay:* subido 
de ponto, procurando que horno no 
esté muy caliente, sino que el l uego sea 
más bien suavi', par» que adquiera el 
punto panlatioamente. 
CHARADA. 
E s apelüdo primera, 
tres prima dos gusto ver, 
cuatro segunda en las oueatas, 
y mi amigo Joan Faber 
cuatro tercia tres segunda 
cuando se pone á leer, 
por Jo cual, eu cuanto empieza, 
ensognida echo á correr. 
Huyendo la otra m a í i B i i d , 
en un canto tropecé, 
y VL-Q*prima dos tres cuatro 
muy superior i^vé. 
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Sastituir los números por letras, de ma-
nera que formen horizontalmoote lo si-
guiente: 
1 Letra consonante. 
2 Planta aromática. 
3 Negación. 
4 Articulo. 
5 Naturales de una provincia española. 
G Ciudad. 
7 En e! cielo. 
8 Verbo. 
9 Idem. 
10 Hombres pequeños, 
11 Muestra í'.e color. 
12 En las cartas. 
13 Para subir. 




A la charada anterior: Caparazón. 
Al jeroglífico anterior: Un loco hace un 
ciento. 
